
UBLICA-SE ÁS Quartas-feiras e pABBADOS

Anmaneios
Por linha......................................... 20 reis
Repetições.......................................... 10 «
Communie idos por linha.................. 40 «
Folha avulsa...................................... 40 «
Os snrs. assignantes terão abatimento de

20 por cento nas suas publicações.

Sabbado 26 de Fevereiro
Assignntura paga ndiantai!»

Para Braga, por trimestre........... 600 reis
Para as províncias........................ 680
Para o Brazil por anua (moeda forte) 4400
Escriptorio da redacçào, RUA NOVA DE 
SOUSA N.» 24, 1.» andar.

mo 7i

ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 25 de Fevereiro

Ainda os meetings

Não fizeram mal ao governo os meetings. 
pelo contrario affirmaram mais a sua esta­
bilidade, por que a opposição não apresen­
tou n’elles acto algum que deslustrasse a 
situação, nem sequer se occupou da ques­
tão da fazenda: abundonou-a completamen- 
te.

E’ que, o estado lastimoso, em que el­
la fôra legada aos progressistas, sendo de 
todos bera conhecido, a opposição entendeu 
que dizer qualquer palavra a respeito da 
questão mais vital para o paiz, era provar 
a sem rasão dos seus meetings.

Não obstante, porem, esta reserva e cau­
tela. ainda assim não conseguiram os ini­
migos do governo e da prosperidade do 
paiz fnzer acreditar a pessoa Mgnma conscien­
te, despida de paixões partidarias e verda- 
deiramente patriótica, que os meetings anti- 
povernamentaes transpiravam o mínimo vis­

lumbre de ideias, até de um pensamento, 
que podesse ser traduzido ou interpretado 
a beneficio da nação.

Todos conheceram, e ficaram convencidos 
que aquellas reuniões foram suggeridas só­
mente pelos esfomeados, pelos despeitados 
e pelos díscolos de lodos os partidos oppo- 
sicionistas.

Ninguém hoje ignora que o imposto do 
consumo e do real d’agua recahem sómente 
nos que pódem e devera pagar.

Desconhecidas não são as opiniões de to­
dos os chefes das opposições os quaes to­
dos votaram este imposto que teem sido 
o thema, o mote ou pretexto dos meetings 
anligovernamenlaes,

Os homens, por tanto, que se teem apre­
sentada n’estas reuniões, não passam de ar­
ruaceiros, são ambiciosos impacientes, são 
uns díscolos que obram sómente instigados 
pelas suas paixões cegas, deixando d’escu- 
tar a voz da rasão, e despresando o futu- 
ro da nação.

Abandonados pelos chefes, regenerado­
res e constituintes, são menos que a solda, 
desca desertora e infrene, são o ignobile 
vulgus, que pretende fazer perigar a paz e 
a patria.

Sem rei nem rogue, estes acephalos, po­
deriam sem duvida compcometter-nos e re­

duzir-nos a uma nação dependente, tribu­
taria e sem autonomia, se por ventura o po­
vo não conhecesse d’esde ha muito, e reco­
nhecesse nos meetings.

E foi bom este reconhecimento para afas­
tar o mais insignificante e imperceptivel si- 
gnal de duvida a respeito do que valem e 
podem valer grupos políticos, que abando­
nam os chefes e se entregam ás suggestões 
de paixões violentas, ou antes baixas mi­
sérias sempre condemnaveis e condemna- 
das.

Honra seja feita aos chefes e represen­
tantes da opposição no parlamento,por não 
apoiarem, nem tomarem a responsabilidade 
dos meetings.

Nem d’oulra maneira podiam obrar, co­
nhecendo a sem rasão e inconveniência com 
que procederam os instigadores d’estes co­
mícios, adrede preparados para perturbar a 
ordem publica e comprometter a boa mar­
cha da administração publica.

Se assim não fosse, elles seguiriam ou 
ira conducta, ter-se-iam apresentado como 
os snrs. Marianno de Carvalho e Emygdio 
Navarro, que não trepidaram 'Concorrer ao 
meeting progressista que houve no Porto, 
tomando assim parte na responsabilidade 
d’esta reunião perante o parlamento, no 
qual occupam lugares distinctissimos.

Estas circumstancias estabeleceram a dif- 
rença entre os dois meetings, differença 
bem pronunciada, frisante e accentuada.

No opposícionista não appareceu quem 
fallasse, auctorisado pela opinião publica em 
nome dos partidos anti-governamentaes, no 
progressista, oraram dois cavalheiros aucte- 
risados pelo voto popular, sendo um d’el- 
les representante em cortes por um dos cir. 
culos da cidade invicta,

Podemos por tanto repelir: não fizeram 
mal ao governo os meetings; pelo contrario 
affirmaram mais a sua estabilidade, que tem 
por base a opinião publica, e o apoio da 
maioria no parlamento, e para garantia do 
future a consciência dos seus a cies.AGRICULTURA *

Parecer

DO

Intendente da pecuaria do districto de 
Braga sobre a conveniência de serem des­
tinadas, para uma quinta experimental

FOLHETIM

Onde está a feleeidade?

Maria era uma formosa camponeza, de 
desoito annos de idade, buliçosa, travessa, 
e tentadora como o peccado.

Era o vivo demonio I...
Ninguém como ella dançava a caninha 

verde, o regadinho, e o malhão..
Aquellas danças tão populares, tão en- 

thusiasticas, eram executadas por ella com 
tão vivo enthusiasmo e com Ião seduclores 
requebros, qne os espectadores, ordinaria­
mente mancebos dos logarejos circumvisi- 
nhos, e quasi todos candidatos a namora­
dos da gentil rapariga, baliam as palma» 
ébrios de contentamento, e solicitavam á 
porfia a ventura da dançarem com ella.

Maria contentava-os a todos, dançava 
sempre, e só quando o tocador da viola 
deixava de tocar é que ella parava, indo 
sentar-se ao pé d’um guapo rapaz da mes­
ma freguezia, que a comleinplava amorosa- 
n.ente.

Era o Antonio do Eido, filho único de 
lavadores de medianos haveres, com ura 
„ ‘» ão de oiro, e valente como um leão. UU1 dl u , ,

\rna< am-se extremosamente desde a in- 
fancia' e uonlavarn casar-se logo que esti­
vessem concJuidas umas obrasinhas, que a 
mãe de Mana, de combinação com os paes 
de Antonio, andavam fazendo, para servi­
rem de ninho aos ditosos noivos, 

* *
O dia 30 de setembro de 187... apre- 

•senlmi-se formoso, sem uma nuvensinha no 
ceu.

Em casa do Antonio do Eido havia de­
susada animação.

Na cosinha, em grandes panellas de bar­
ro, ferviam o aroz e o bacalhau, e fora, no,

terreiro amplo, chiavam estridentemente nu­
merosos carros que Condusiam milho para 
ser esfolhado á noite.

Ouçamos o qne se diz n*um grupo esta­
cionado no terreiro, composto de lavrado­
res velhos, vjsinhosrde Antonio.

—Com que então hoje não cabes na pele 
hein, meu Antonio?

Grande esfolhada, estúrdia de arrasar 
tudo; e de mais a mais dizem que o brazi­
leiro da thia Engracia tenciona cá vir mas­
carado I

E’ verdade senhor, Domingos, e posso-rne 
gabar, de que se não fazem n’estas quatro 
freguezias mais próximas, esfolhadas tão 
pandegas como a nossa.

—E’ verdade, é meu rapaz, e olha que 
já no tempo de teu pae era a mesma coisa. 
Ainda me lembro d’uma desordem que 
aqui houve uma noite por causa da Fran- 
cisca do thio Zé. Era tanta a pancadaria, 
que até eu levei aqui, salvo seja, com um 
espigão d’um cacete; (e indicava uma gran­
de cicatriz na face esquerda) ves Antonio? 
mas olha que mas pagai ara bem pagas. 
Com um cacete de carvalho que ainda con­
servo, desanquei bem desancados uns ires 
mais atrevidetes. Mas com mil diabos 1 a 
gente d’hoje não presta, isto não desfazen­
do era ti Antonio, que és um rapaz corao 
se quer.

—Não qne eu. thio Domingos, gastei uns 
desesseis pintos em lições que me deu o 
Gandannha da Egreja, que em jogo da cruz 
e da qmngosta não ha quem lhe chegue. 
Mas vamos ao que importa: vocemecê faz- 
me o favor de vir á esfolhada, e traser as 
pequenas?

—Cora muito gosto, e prometto traser 
todas as raparigas da visinhança, que pes­
quem alguma coisa da caninha verde. Se 
quizeres convido também a Mariquinhas; e 
sorriu-se maliciosainenie para os circums- 
lantes.

O Antonio sorriu-se ainda mais malicio­
samente.

—0 qne te vale é estes sessenta que te­
nho já sobre o lombo, porque senão....

E afaston-sa com os companheiros, rin­
do galhofeira mente.

* «

São nove horas da noite.
De todos os ca ninhos qne condusem á 

casa do Antonio do Eido, surgem ranchos 
de raparigas cantando alegremente o S. 
João, a Maia e oulra modinhas, de que o 
reportorio aldeão é tão fecundo.

A noite está esplendida: um luar magni­
fico substituía vantajosamenle a luz das can- 
deias, que para muitos namorados seriam 
d'uma insdiscrição intolerável.

Já quasi lodos os convidados para o sa­
rau estão reunidos, formando grupos em 
volta das ramas de milho, e entregando-se 
ciudadosaraento á tarefa de tirar o envulcro 
ás espigas.

As raparigas eram as menos deligentes: 
tinham de repartir os seus cuidados pelo 
escolhido do seu coração.

Para completar este quadro tão pittores- 
co, faltavam os mascaras, a nata dos rapa­
zes da freguezia, que já tardavam, porque 
áquella hora era costume estarem reunidos 
para dar principio á estúrdia.

—Esta só pelo diabo! dizia o AntonioMo 
Eido. Eu que os tinha convidado ura por 
um.' prometterem-me lodos, e agora não 
vir nenhum. E olhava aneiosamente para o 
portão que dava acesso ao terreiro, a ver 
se via surgia algum mascara.

Os commentarios das raparigas namora­
deiras succediam-se pouco favoráveis para 
o dono da esfolhada.

—Aqui ha coisa, dizia uma rapariga, o 
Antonio fez alguma picardia a alguém, e o 
offendido vinga-se dissuadindo os outros de 
cá virem.

—0’ Antonio, diz um moço que estava 
dirigindo galanteio á Mariquinhas, a rapa­
ziada não vem cá hoje, e olha que uma 
esfolhada sem mascaras, é como uma cam- 
painha sem badallo...

—Pois suppõe que a campanhia ès tu, 
e badallo o meu cacete que está acolá en­
costado á parede, respondeu o Antonio.

—Sempre queria ver isso, acudiu o mc* 
ço, levantando-se furioso para se arremes­
sar ao Antonio,

E mutuamante se sovariam muito bem 
sovados, se n’esse momento não viesse dis­
trai!-os um verdadeiras exercito de masca­
rados, grntescamente vestidos, que se di­
rigiam para a esfolhada.

Todos traziam os rostos cobertos cora 
lenços de ramagens, á excepcão d’um que 
trazia uma careta de papelão, uma casaca 
de paninho vermelho, coberta de guiso», e 
na cabeça tpna mitra descomunal. ’'

Era o brazileiro da thia Engracia, que 
quiz fazer uma surpresa aos donos da es­
folhada, arregimentando todos os mascaras 
e pedindo a lodos que entrassem ao sarau 
sob a sua direcção, a uois de fundo cora 
os caceies ao hombro, á guisa de espingar­
das.

A demora dos mascaras foi motivada pdr 
esta lembrança do brasileiro.

Ura brado de alegria acolheu a troups, e 
desde esse momento, a animação e o en- 
thusiasmo eram indiscriptiveis.
^E elles, n’uma grande parte do terreiro 

que o povo lhe cedeu, faziam manobras 
grotescas, dirigidas pelo brazileiro, com 
grande contentamento dos circurastantes 
que achavam aqiúllo pandego, com muita 
graça.

O Antonio do Eido veio muito respeito- 
samenle pedir ao brazileiro,que suspendes­
se temporariamente as manobras da solda­
desca, para dar principio as danças, e aos 
desafios, visto estarem concluídos os traba­
lhos da. esfolhada.

—Pois não, seu moço, disse muito pra- 
senteiramente o brasileiro, vamos já todos 
dois tirar par, e llii prómetto que hei-de 
dançar a valer, heiii ?

E virando-se para a soldadesca bradou:
Eh lá, seus moços, vamos ás danças que 

mi parece que as moças nos esperam an- 
Giosamenle, hein ?

—Viva o nosso capitão 1 foi obrado uni- 
sono de todos os mancebos, e immediata- 
mente lodos se dispersaram, dirigindo-se 
para onde estavam as moças.

Òisyola.

^Villa Verde- (Continila)



ra Pinto e sua esposa a exm.* sr.*D. Elisa 
de Serra Pinto, uma das damas mais dis- 
tinctas da aristocracia brasileira.

— 4 Assembleia Recreativa Barcellense, 
dà hoje e terça feira um baile masqueé.

Binoeulo

d'agricultura, as propriedades ruraes, per - 
tenentes ao collegio dos orphios de S. 
Caetano.

[Continuação do numero 70]

As raras arvores, que povoam o monta­
do, não são de futaia, reaes ou d’altas 
coustrucções, são d’alto talhadio ou de meia 
futaia. próprias para fornecer eixos e ro­
das de carros, barrotes etc.,e para dar lenha 
de queima, erijas cúrias regulam de 7 a 9 
annos, emquanto que as dos talhadios ou 
de ce, as se fazem de 5a Galé 7 annos.— 
Não ha um só pinheiro.

A extremo do sul da malta e do lado do 
nascente, iia um antigo e importante souto 
de castanheiros mansos que occupa uma su­
perfície de 4:000 m. q.. pouco mais.

Junto a c.i>a de habitação ha algumas ar­
vores de fruto, que formam um pequeno 
pomar sem importância, como o de No- 
guena: a horta è ainda menos importante.

Não obstante a inaxima parle do terre­
no aravei da herdade de Dadim se prestar 
ã cultura do li igo e do milho, e toda elle á 
do centeio, julgo dever Ser ás culturas fer­
ruginosas e formação de prados, que elle 
deve ser apropriado, exercendo-se a cultura 
cerealífera em menor extensão, e não dei­
xando de cultivar-se a vide, que pôde au- 
g mentar. e melhorar, na quantidade e qua­
lidade do seu producto.

Esta quinta tanto pela situação ° inclina­
ção dos seus terrenos, adaptados a alas as 
especies de prados, como pela sua altitude 
que mfl iu para as forragens e pastos atu­
rarem uma boa parle do verão, e pelas sua-, 
muitas aguas que concorrera para c desen­
volvimento e conservação das plantas pra- 
trunes, durante o inverno, a quinta de Da­
dim, pois, cuja producção forraginosa ava­
lio pela das marcitas do Millanez, deve ser 
o foeo de uma creação pecuaria, descurada 
e despresada em todo o distrieto de Bra­
ga, apezar de ser d’ella que depende a fu­
tura prosperidade da agricultura do Minho. 
A industria pecuaiia a que alludo éa crea­
ção dovideos que, em troca de algum a- 
limenlo, dão ao homem carne, leite e lã, e 
á terra, que os nutre, o melhor sustento 
com que esta pode crear, os seus div r- 
sos e variados productos agrícolas. Já não 
é porem com as melhores palavras, citações 
e escriptos que se póde induzir os lavra­
dores á creação do gado lanígero; é em vau 
que se lhes repele, ser tão grande a im­
portância dada ás reses ovina* era ingii 
terra, que o chancelkr, presidente da cama­
ra dos loids, se assenta sobre um sacco 
de la: é sómente pelo exemplo que elles ado- 
plarão a imluslna que despresam: e este 
exemplo só a quinta experimental d’agri 
cultura o poderá dar. A quinta de Dadim, 
pelos seus montados e pelos que lhe ficam 
contigu .s e propmquos,|cuja obtenção, por 
meio d'arrendamento ou aforamento não 
será dillkd, assim como peias hervas efe- 
nos das terras araveis, é a mais adaptada 
e própria para este imporlanlissirao ensaio.

Se eu fosse consultado sobre o meio mais 
prompto e eíficaz a empregar para o me- 
lhor.amenw da raça ovina,n’esle distrieto. 
anteporia o cruzamento á seleeção, e entre 
todas as raça’ melhoradoras oplaria, para 
primeiro ensaio, pela de Golleswold, a mes- 
ma que propuz no parecer que apresentei 
em 1863 e no relatorio de 1872.

(Goutinúa)

CORRESPONDÊNCIAS

Vianna 21 de Fevereiro

—Este anno haverá procissão de Passos, 
sahindo esta da parochial egreja de S. Do­
mingos. Aos cuidados do exm.' sr. prior, 
se deve o ir ávaote esta feliz ideia, pois é 
certo que aquella procissão costuma s«r 
a mais luzida, a mais brilhante e a mais 
pomposa de todas as d‘esta cidade, o qúe é 
devido não só ao muito zelo e dedicação 
do exm.‘ sr. prior José Maria de Barros, 
como lambem ao boui aux li > que os ar­
madores d’essa cidade e a quem o digno 
prior de ha muito encarregou de todo o 
serviço,, que diga respeito á arte d’elles.

—Esteve aqui o Sr. José Maria d’Assis 
a quem no Hotel Central foi offerecido, pe­
lo digno delegado do procurador regio 
n’esta comarca, um soberbo jantar.

—Os regeneradores cá da terra, esperan­
do que o rei negasse a fornada ao gover­
no, encarregaram um fsgueteiiode Anha de 
lhes fornecer uma boa porção de dusias de 
foguetes, que deveriam ser lançados no 
Campo de Santo Antonio e praça de D. 
Fernando pelos garmos, já para isso con­
tratados. José Ernesto, morador á rua dr 
S. Sebastião e Sebastião Pereira, morador, 
se nos não enganamos na rua da Pieda­
de. Como porem lhes eslallasse a castanha 
na bocca, não pagaram a encommeada e 
deixaram sem o seu dinheiro os pobres 
fogueteiros e os dois garotos que, se­
gundo nos consta, se foram queixar do lo­
gro á administração do concelho! E’ boa.

—O cek'berrimo Antonio Maria Ca­
macho, administrador que foi n’esta cida 
de, anda desnorteado por causa da falleucia 
do sr. Antonio Muraes, que havia feito a 
este honrado Camacho uma eacriplura de 
venda de todos os seus bens para assim se 
eximir a pagar aos credores. Quando no 
tribunal se decidiu a sentença lá estava o 
celeore quarta-feira, que partiu logo para 
ca»a do seu correligionário, iransmiltir-lhe 
a triste notieta.

•—Foi assistir ao meeting regenerador, uo 
Porto, o sr. visconde das D uns.

Consta que s. exc.» tencionava, n’aqnelb' 
grande comício, usurpar a coroa de glori i de 
Caslellar, mas que depois, pensanuo bem, 
resolvera íicar rubmn >so e privar os por­
tuenses dos dons da sua celebre intelligen- 
cia. Foi pena.

N. B. O discurso do visconde havia sido 
revisto pelo correspondente da «Aclualida- 
de», que em ca.->os difficejs, cnmo este, cos­
tuma ir consultar o lecebador da somarca, 
o sr. Franco.

B.
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SECÇÃO NOTICIOSA

Boletim das Salas

E’ hoje o anniversario natalício das exm.*’ 
srs.*’.

D. Elvira de Magalhães.
D. Maria Julia Pinto d’Albuqirerque.
I). Izabel Rodrigues da Cunha.
D. Emilia Azuaga Pereira da Rocha Gui- 

maiães.
Amanhã é o da exm.* sr.* :
D Marianna Pimeulel d’Abreu Vianna.
E do snr.:
Antonio Felix Maneio da Gosta Barros.
Depois d’amanhã é o da exm.» snr.“;
D. Adelina Nortlion Marinho Falcão de 

Castro.
—O eminente prestidigitador Fonseca a- 

caba de nos participar o casamento de sua 
sympalhica filha D. Adelaide da Fonseca, 
com o dislinclo artista he>panhol, D. Adol­
fo Fó Julià. que no dia 24 ultimo se rea- 
Usou em Faro.

—Estiveram em Braga os srs. Álvaro 
de Castro Cabral, Domingos Alves de Sà 
Barreto, dr. João Santiago, Agostinho Bar­
bosa Solto-maior, Bernardo Lopes Guima­
rães e João Pinto d’Almeida Lima.

— No Grande Hotel uo Bom Jesus do Mon­
te, estão hospedados o dislinclo medico bra­
sileiro e abastado capilaihsla dr. Luiz Ser­

AilminiMírAiior interino—Foi no­
meado administrador intermo do concelho 
de Famalicão o sr. bacharel João Santiago 
dislinclo cavalheiro de Guimarães.

8. exc.» deve hoje tomar posse do res- 
peclivo lugar.

Junta de revisão—Na sessão do dia 
23 do corrente foram inspeccionados 11 
mancebos, dos quaes ficaram approvados 7 
julgados incapazes 2 e especados por 60 
dias 2.

Tropaa esn Quartéis!?—Espalharam 
os jornaes d‘esta terra, que o regimento 8 
estivera em força no quartel! Ea «Religião 
e Patria» de Guimarães foi mais adiante, as­
severando que o dito regimento fora para 
Villa Nova de Famalicão !

Todos estes boatos tiveram o simplíssi­
mo inconveniente de serem falsos.

Onde está o papão? No cerebro leso da 
opposição !

Mnis uin revereiul» despeitado— 
Diz-se que fôra um reverendo que andara a 
melter umas proclamações por baixo das por­
tas. O reverendo é esperto; ora vejam uma 
amostra.

«Não assigneis papel alguma favor do 
governo; porque se o fizerdes logicamen­
te.O homem não quer que o povo seja 
iogico.

A contento de todo*—Foi despa­
chado escrivão de fazenda para Villa Pouca 
d"Aguiar o nossv bondoso amigo Joao An­

tonio da Silva Pereira, que deve estar sa 
tisfeitissimo pela sua nomeação ser a con­
tento de todas as pessoas das diversas clas­
ses e dos dififerentes grupos políticos.

Ao sr. ministro da fazenda cabe a gloria 
de tão acertado despacho.

Ao sr. Silva Pereira e a este as nossas 
felicitações.

Todos folgarão se virem, em breve, collo- 
cado em melhor concelho o recem-nomeado.

OccorrenciaH pnliciaes—N) dia 16 do 
corrente, pela 1 hora da tarde, foram rou­
bados da casa da residência do revd.* rei­
tor da freguezia da Morreira, d’este conce­
lho, alguns objectos de roupa no valor ex­
cedente a 2O^OOo reis, penetrando os la­
drões na casa por meio de gazuas.

A policia tomando conhecimento d’este 
facto, procedeu ás competentes averiguações 
e prendeu os auclores do roubo, que inter­
rogados confessaram o crime e o uzo que 
fizeram das gazuas; declarando chamarem- 
se: o primeiro, Manoel Gerqueira, solteiro 
de 32 annos, natural da freguezia de Bra- 
vães, do concelho da Ponte da Barca, e o 
segundo Fernando Garunez, casado, de 25 
annos d’idade, hespanhol, natural da fregue­
zia de Doas hrejas. concelho de Trucarei. 
província de Ponte Vedra; e como cúmpli­
ces a amasia do primeiro por nome Rosa 
da Goficei.ão e a mulher do segando Rosa 
Maria, da freguezia da Bolhoza, concelho de 
Pmte do Lima, todos residentes n’esta ci 
dade e me adores no prédio n/ 43 ua rua 
de Suita .Margarida.

Na habitação dos delinquentes foram en­
contrados parte dos objectos roubados, que 
foram aprehendidos, bem como duas gazuas; 
os objectos restantes jA tinham sido em­
penhados por Rosa Maria,em uma caixa pe- 
horista, onde foram aprehendidos.

Os delinquentes foram recolhidos â ca- 
leia e entregues ao poder judicial.

—No dia 19, pelas 6 horas da manhã, pe­
lo guarda civil n.- 30, foi encontrada aban­
donada uma creauça recemnascida do sexo 
femenino. junto da porta do prédio n.’ 25. 
na rua das Palhotas, e sendo condusida â 
esquadra policial, foi em seguida recolhida 
ao hospício dos expo.-dos. Deu-se conheci­
mento ao poder jodinal.

—Por injurias veibaes a um guarda ci­
vil, foi entregue ao poder judicial Agosti­
nho da Silva Loureiro, solleiro. natural d’es- 
la cidade.

—Pelo guarda civil n.- 37 foi conduzida 
â esquadra policial, Antonia Ramalho, sol­
tei: a, da freguezia d’Avel!eda d’este conce­
lho, por ser encontrada vagabunda e comsi- 
gnaes de alienação mental.

—l eio-guarda civil n.- 36, foi conduzida 
à esquadra uma creança recemnas- 
eida do sexo femenino, que em 21 do cor; 
renle, foi encontrada abandonada, às 10 e 
meia horas da noite, no corredor do pré­
dio n.” 24 da rua dos Chãos.

Foi recolhida ao hospício dos expostos, e 
deu-se conhecimento ao poder judicial.

—Levanlafam-se dois autos de noticia 
e pagaram os transgressores as respectivas 
multas.

—Foram admoestados:
Por embriaguez, 2
Altercações, 6 
Distúrbios, 2.

iWorte repentino—Na madrugada de 
qugrla-feira cahiu á porta do sr. Antonio 
José Pereira, no largo do Barão de S. Mar- 
linho, victima d’uma apoplexia fulminante o 
mestre pedreiro Francisco da Moita.

Era ura bom artista e muito respeitado 
pelo seu honrado caracter.

Depois de levantado o respectivo audo, 
foi o seu cadaver conduzido ao hospital de 
S. Marcos,

«Primeiro de Janeiro»—Agrade­
cemos â redaição d‘esle nosso illustrado e 
primoroso collega, o discurso do notável 
tribuno parlamentar o sr. dr. Emigdio. Na­
varro,sob o titulo AlQuestão Constitucional.

Foi um grande serviço prestado ao paiz. 
e ao credito dos nossos oradores parlamen­
tares.

Concelho d’agricultura—Reuniu hon- 
tem no governo civil o conselho d‘agricul- 
ctura districtal presidido pelosr. governador 
civil. Houve discussão animada, de que não 
podemos dar noticia por falta absoluta d‘es- 
paço.

Companhia Carris de Ferro de 
Braga—Recebemos o excellente relatorio 
d esta companhia, que, graças ao intelligen- 
le zelo do seu solicito gerente, o sr. Ma­
noel Joaquim Gomes, offerece um futuro 
muito esperançoso e promeltedor.

Não obstante a negligencia da maior parte 
dos socios em não entrarem eom as devidas 
prestações e a companhia ler de pagar reis 

1:6025536 de juro-s, houve uma receita de 
13:1075935 reis, sendo o saldo a favor da 
receita de 2.-8255072 reis.

Do mesmo relatorio sabemos que a venda 
de bilhetes, no anno proximo findo, foi su­
perior â de 1879 em 4.096, o que é um au- 
gmento importante e symploma de prospero 
futuro da companhia, que nos é lambem ga­
rantido pelo snr. Manoel Joaquim Gomes 
na energica e bem redigida conclusão do 
seu relatorio

«A nossa Companhia entra n’um perío­
do de vitalidade, que lhe garante auspicio­
so futuro.

Atravessando penosa existência, a Gom- 
nhia vive por um supremo exforço de von­
tade, que teve por unico fim salvar um me­
lhoramento civihsador e lambem o capital 
dos interessados.

Para conseguir este duplo fim—diga-se 
a verdade sem offensa da modéstia—tenho- 
a consciência de ter empregado a maior 
diligencia e assiduidade, a mais rara abne­
gação com os maiores sacrifícios!

Depois de ter triumphado dos enormes 
obstáculos â organisação da Companhia co­
mo consta do meu relatorio de 1879, a 
sua existência—identificada à minh? indi­
vidualidade—continuou a ser um combat» 
interrompido e valente.

A guerra indómita dos interesses- feridos 
da viação; o desfavor e aggressões apai­
xonadas dos accionislas remissos os me­
lindrosos pleitos judiciaes a definir umdi~ 
reito novo-, a inveja infundada e os despei­
tes mal entendidos; toda a miséria humana 
erafnn, conspirava em redemoinho pavoru- 

iso em volta da rainha audacia, tentando 
involvel-a para sempre!

Emquanto isto era:—eu desistia dos 
meus ordenados de gerente em favor da 
Companhia; fornecia-lhe os capilaes que 
podia; garantia quantias avulta las com a 
minha firma individual; tomava a respon­
sabilidade para com os fornecedores;—oh- - 
tinha a concessão d‘um automotor, sein 
ompromissos para a Companhia, conce­

pção tão arrojada como salvadora; o gadu 
da Companhia apre-enlava-se nédio e vi­
goroso; os trens de praça augraenlavam so; 
o serviço cumpria-se sempre dignamenle; 
os pleitos judiciaes venciam-ee nas respo- 
clivas instancias; o estado financeiro me­
lhorava e a Companhia salvava-se !

Eslà salva, porque a sua divida dentro» 
em breve deverá reduzir-se ao credite dos 
srs. Marques Guimarães & Monteiro, qu& 
não obstante ser avultado, não obrigará ã 
liquidação.

Está salva, porque os seus lucros per- 
mitliriam um dividendo razoavel, se não 
fôra os juros que se pagam,-—lucros que é 
de esperar aligmentem /onsideravelmesle 
com o estabelecimento do automolir.

Concluindo, vou ainda mais uma vezw 
Snrs. Accionistas, declarar-vos que desisto 
em beneficio da Companhia, de 7005000 
reis qwe o Estatuto me confere pelas fun- 
cções de gerente.

Braga, 31 de Janeiro de 1881.
O Gerente da Companhia Carris de Ferro de 

Braga
Manoel Joaquim Gomes.

Testamento—A sr.» D. Maria do Car* 
mo Gomes Ferreira, fallecida ha dias n’es- 
ta cidade, deixou as seguintes disposições 
testamenlarias:

A seu irmão Simão José Gomes Ferreira, 
do Porto, 2505000 reis.

A sua afilhada e sobrinha, Maria Julia da 
Silva Araga, 2005000.

A sua creada Maria da Luz 3005000 rs. 
todas as roupas brancas e de côr, um cai­
xão de estanho e 6 cadeiras.

Ao Collegio da Regeneração, 405000 rs.
A’ irmandade de N. Senhora do Carmo, 

95000 reis.
Aos seus afilhados Jeronymo e Domin­

gos, 45800 a cada um.
Todo 0 remanescente de sua herança le­

ga a seus sobrinhos, filhos do seu cunha­
do João Baptista Lopes, sendo este usofi u- 
clurario da dita herança.

Beneficio—Recommendamos 0 baile de 
mascaras que hoje deve ter lugar no thea- 
tro de S. Geraldo em beneficio d’um artis­
ta pobre que é digno do favor publico.

BeetificRção—Não é verdade ter fai- 
lecido em Guimarães 0 sr. Antonio José da 
Silva Ferreira, como ha dias noticiamos.

A este cavalheiro,que è um dos mais di­
gnos solicitadores do fôro vimaranense, pe­
dimos desculpa do nosso engano.

Anniversario—Hontem fez annos a 
exm.» sr.* D. Joséfa Rosa d‘Araujo Ribeiro 
irmã do sr. João Marcos cFAraujo Ribeiro, 
digníssimo escrivão de dneilo d’esta comar­
ca- Os nossos parabéns.



Variedades
1 mn «cena política em Cabeceiras 

<le Basto

Ao fundo da sala vê-se o sr. Antonio
Gonçalves de braços cruzados, vista 
lancolica e irónica. Veem entrando os 
vidados, No meio da sala, em pé, os 
ão e.... ino....

me- 
con-
srs.

Ão—A propozito: vae ao Porto?
Ino—Vou.
Ão—Compra-me lá um saca-rolhas?
Ino—Hum saca as rolhas, hein ?
Ão—Como de hein?
Ino—Eu não o entendo: quer ou 

quer um saca as rolhas, hein?
não

. Ão—Eu não disse um saca-rolha d’hein.
Ino—Mas eu o tenho 

não era ?
Ão—Um saca-rolhas, 

lhas, homem.
Ino—Ah/ já sei: um

dito por você;

ou saque de

saco de rolhas.

pois

ro-

Por
que o não disse logo? Um saco de rolhas! 
Como posso eu trazer-lhe nm saco de ro? 
lhas? e para que quer você laalas ro­
lhas ?

Ao—Saca-rolhas/ saca-rolhas/ saca-rolhas! 
(Continuando os srs. Ao e Ino a emmarahar 

a sua meada sem fim de saque ou saco de ra­
lhas,levaulaudo a voz e gesticulando muito, 
ouvem-se muitos seios. Ealrelanlo teem en­
trado os convidados e o sr. Ego sum tendo 
com a direita tomado a 1.* cadeira e indi­
cando ao sr. Nos quoque o lugar ou cadei 
ra á esquerda, esle sr. hesitara, mas logo 
se resignara acceitar assento á esquerda do 
que.quazi que ã furça,se investira no poder: 
e restabeleci lo o silencio:)

Ego sum — deus correligionários e ami 
gos. A nossa divisa deve cotilinuar a ser? 
umãi), liscipUiia e abnegação (muitos apoia 
dos.)

Os meus amigos consideram-se já fortes? 
São umas creanças [uma voz:—protesto! 
M irmm ios e agitação: o orador parece não 
ler ouvido o desagrado da assembleia] ca­
recem ainda de lulela [augmenlam os mm - 
mmuou as más con lições da casa torna­
vam necessário que o orador se servisse 
d’mna corneta acuslb:a, mas s. exc.® não

Nos quoque—Pois o meu nobre amigo e 
collega na fornada próxima...

Ego sum—Na fornada próxima não di­
rei, mas na próxima fornada devo ser com- 
lemplado: entro na calhegoria e para que 
possa entrar n’el!a e para que os meus 
amigos possam contar sempre com um pro- 
tector vigilante, aclivo, dedicado e effldaz 
fum político ao Ouvido d’outro: Ouvi i ? 
pprceben? E mie tal ! Entra na calãlogogia 
íiein .’ Outro;sim passa paia o catalogo. O 
!.•—Isso deve ser uma boa pexinxa ! O 
2/ oh se é! muitos mil cruzados de renda.]

?Vos quoque—E’ enlão um addiaraento 
que v. exc.* nos aconselha ou propõí?

Ego sum—V. exc.* exprime-se muito 
parlamenlarmente. Exactamente, um addia- 
mento, ou antes...v. exc.® não se recorda da 
historia romana?

Nos quoque—Não sei a que proposito...
Ego sum—A proposito de dous reis par­

tilhando o império, para o !.• as honras e 
o proveito, e pira o 2? as honras e as des- 
pezas, digo, o abono das despezas, a nomea­
da, a gloria de generoso e esplendido.

Nos quoque—Sendo assim concordo in- 
teiramente com v. exc.® (calorosos apoia­
dos e geraes applausos.)

Pastelão—Qne alivio,meus srs. que alivio!
Thuribularto ao ouvido do Pastelão. Es- 

tavamos effecliva mente muito entala los.
Pastelão— Eu parlicularmente muito en­

talido.
Abobora —Isto está magnifico! isto tem 

corrido muito bem.
Thuribulario—Meus dilectos amigos e 

exm.-' srs. | Escuzada é agora a minha 
palavra. Tomo unicamente apontamentos, 
continuo a sustentar a minha potente pen- 
na, pois creio que já não haverá quem du­
vide ou suspeite da minha probidade po­
lítica ? [.Mgnaes de duvida. U orador finge 
que não vê.)

Muito bem: apraz-me reiterar a minha 
protestação de partida rio genuíno. Meus 
exm.-’ srs., uma palavra só.

riodicidade dos accessos, gastralgia, etc., 
foram combatidos pela QUINA.

E, todavia, quanto não deixava a desejar 
o melhodo de extraeção dos seus princípios 
essenciaes! Foi preciso que um chimico 
celebre tomasse esta questão para o obje- 
cto dos seus estudos. Applicou-se a esco­
lher cascas de origem segura, a tractal-as com 
o auxilio de apparelhos da sua invenção, a 
evaporar o producto ao abrigo do contacto 
do ar e do calor, a íixal-o n uma forma 
inalteraveL e tivemos a QUINA BRAVAIS. 
Desde enlão, a quina, facil de tomar, indif- 
ferentemente misturada na agua, na agua- 
ardente, no vinho, aconselhada pelos médi­
cos para as fricções geraes ou locaes, de­
via entrar na pralica corrente e vulgarisar- 
se tanto mais quanto melhor era, formando 
alem d’isso o complemento mais certo do
traclamenlo da anemia pelo ferro.

Vejam o que n’esta nossa epocha de 
vestigações scientificas pode conseguir 
homem animado do fogo sagrado ! O 
Bravais vae apenas chegando â maturidade 
e jã o seu nome é inseparável do de ires 
eminentes fontes de ,saude: o FERRO DIA- 
LYSADO. a QUINA, a AGU A Dl) VERNET.

Para facilitarmos aos nossos leitores o

in- 
um 
sr.

uso dos Productos RaÚL BRAVAIS, diga­
mos sem mais q io estes productos: Ferro, 
Quina, e Igua dn Vernet, se acham 
em todas as boas phirmaãas do nosso 
paiz. Emquanto âs pessoas que desejem 
obtel-os directamenle de França, podem di­
rigir-se a Paris, ou á séde da Sociedade 
RAUL BdZX PAÍS, 26, avenida da Opera, 
ou aos depositos d esta Sociedade, 13, rua 
Lafayetle, e 30, avenida da Opera. (3 )J

podia 
tendo 
ção. : 
la uaira

■ervir-se d’esle apparelho a iditivo, 
ts mãos occupadas com a geslicula- 
• > exc.* apenas pofie asse-lar a lime-

cr o elfmlo que vae produzindo o 
su < lis'J; i) ) Eis porque meus.srs. e ami- 
gos. podendo d'’prehendcr-se de vossos es-
cn ii ■- que acdenlaes a idma de‘emanci­
pa.'o (algumas vozes: apoiados!] eu que 
tudo prevejo e a tudo provejo julguei ner 
ces^ria esta reunião, esla ralilicação de 
nossa- respectivas posições e lugares.

Pastelão —Apoiado !
Orador—E convidei o sr. Aalonio Gon- 

çal as a assistir a esla imponente manifes­
tação política.

Antonio Gonçalves — Comprehendo per- 
feilameide a v. exc.* e saberei correspon­
der a seus intuitos. Sempre obrigadissimo.

Orador -O meu nobrece mudo particu­
lar amigo o sr. Nos quoque, ou allerego 
tanto nos achamos identificados na ideia, 
na ideia... (calorosos apoiados dos srs. 
Camarazarrão Abobora e Pastelão que 
abafam a voz do oiador até ao remata de 
seu discurso. O orador lendo concluído o 
seu discurso applica ao ouvido a sua cor­
neia acústica.)

Nos quoque—xs cireumstancias não são 
tão imperiosas .. .

Balança semfiel—Nw são, não;dous dias 
apenas de governo é o que concede á gen- 
lalna o nosso capitão.

Camarazarrão, Pastelão, Abobara e Thu- 
xibulario --Apoiado !

Orador—Dizia que as cireumstancias não 
«ram taes que tornassem indispensável es­
ta convocação e muito menos que o sr. A. 
Gonçalves soubesse.

Grammaticãe—Deixe-o saber, eu lhe da­
rei para baixo; não sabe grámmatira. Nem 
sequer sabe, como eu sei, declinaras pri­
meiras pessoas da palavra tolo...

A. Gonçalves—Apoiado !
Orador—Sr. Antonio Gonçalves / eu lhe 

daí ei para baixo.
AboborA ~Apoiado !

O sol de novo irradia; novos horizontes...
[Vozes: a inalei ia esla esgotada!] 
Camarazarrão, Abobora—Alio lá , peço a 

palavra: é para uma rezommen lação.
Quando Alexandre passou o Ruhicon 

[uma voz: collega Alexandre não passou o 
Ru iicon.)

Mas não havia impossibilidade de o pas­
sar. Então quem fui que passou o Robicoa?

(Uma voz: foi Cezar.)
Abobora —Pois seja. Quado Alexandre ou 

Cezar passou o Rubicon Dvava consigo uma 
coh mie de lictores. paia dar para baixo no 
seriado e patriotas de Athenas*..*

Thuribulario—V. exc.* e franco de mais 
cumpre que se...

Uma voz—E baralha os factos históricos. 
Cezar não se dirigia a Allienas.

Outra voz—Este homem é inconvenien­
tíssimo; protesto contra a pérfida humua* 
ção.

Vozes - Protestamos, protestamos contra 
a doutrina deleslavel do sr. Abobora.

[Ego—ao ouvido do sr. Nos quique. E’ 
effeclivamenle muito inconveniente.

Nos quogue—Os fins jusúíicam os meios. 
Ego sum—Sabendo-se quando e como.
Nos quoque -Que arrepella com a mão

CARNAVAL
26, 27 e 28 de Fuierèiro e 1 de Março 

QUATRO GRANDES BAILES DE

A’s 8 da noite*

Orador—i?mho de 
feios a chamar-^lé»

Abibora, Pastelão

reserva muitos nomes

direita a fronte e os cabellos e fica 
as barbas. Murmurios—Agitação) 

Abobora—Meus srs. Islo era
Venha de lâ um cigarro.

Ão—Offereceudo um cigarro: 
fortes.

Um rapaz—O dr. quer fogo ?

alagando

chalaça.

E’ do.>

Ego sum— Meus amigos, abraçemo-nos.
Calorosos apoiados. O sr. Ego sum e 

Nos quoque abraçam-se com exagerada ef- 
fuzão e são abraçados por grande numero 
de convidados. Muitas vozes: viva o nosso 
deputado ! faliam todos ao mesmo tempo, 
uma babel.

J. de Souza

C0MMUNICAD0S

O Velho mundo

Tributário do Novo

O novo mundo I a America ! Quem 
creverà um dia a historia de todos os pro­
ductos com que a fecunda conquista de 
Christovam Colombo enriqueceu a velha 

Orador—Hade ficai esmagado. Deixe.! Europa ? A vida moderna tem visto decu- 
(muitos apoiados—grilo irouico de a. G jplar 
ai! de mim.) Ida a

e Tkur''bulario-A-

Nos quoque— Se Antonio Gonçalves.... 
(signaes de desagrado do sr. Ego sum.)

Pastelão—(Ao ouvido do sr. Nos quoque,)
Não insista.
Orador—Pois que o meu nobre amigo, 

s. exc.* o sr. Atprega em seus altos e 
misteriosos dezigmos...

Eto sum—Otvo prevenir o meu generoso 
amigo e collega, que ua proximaj fornada.

es-

os seus gosos com os thesouro» de to-
.... a especie que nos enviam aquellas ré­
gio^ encantadas

Eifiré esses thesouros ha por ventura aL
gum mais precioso que a casca bemfazeja 
imja virtude é dissipar as febres e restau- 
raras constituições? E’ das índias que 
cios vem a QUINA. Desde o século XVI a 
medicina apoderou-se d’este remedio mfal- 
Ijvel e uldisou a sua acção sobre o estoma-j 
go. Empobreçimenry, pê-

trinta reis preço porque vão à praá 
ça. O prado denominado prado da 
Por te 11a na dita freguezia, que se 
compõem de trez leiras de lavradio, 
de praso ao mesmo, que com o aba­
timento dn foro e laudemio vae à 
praça no valor de quitro centos 
quartorze mil quinhentos vml? reis 
por isso todas as pessoas que nas 
mesmas quizer lançar poderão com­
parecer no dito dia horae local de­
signado.

Braga 12 do fevereiro de 1881. 
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão (296)

Adriano Carneiro Sampaio.

Éditos de 30 dias

de
Pelo juizo de direito da comarca 
Braga e cartorio do escrivão Gon-

çalves se publicaram éditos de trinta 
dias a contar da publicação do se­
gundo annuncio a citar todos os 
credores e legatários incertos, para 
dedusirem seus créditos e direitos 
que lhes assistiram no inventario 
de maiores que se anda procedendo 
por fallecimento de Gabriel Pimen­
ta e mulher Maria Rosa Correia mo­
radores que foram no lugar de Rezen­
de freguezia de Mire de Tibães, d’es- 
ta comarca, no qual são inventarian- 
tes seu filho Josè Joaquim Pimenta 
e m ilher, do dito Ligar e freguezia 
sob pena de revelia, e de seguir o 
referido inventario seus termos até 
final .

Braga 17 de fevereiro de 1881. 
O escrivão

Antonio José. Gonçalves.
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneiro Sampaio (297)

AVISO
O sr. Pereira, Aguiar & Compa­

nhia, deixaram de ser agentes dos 
paquetes do ' "COMPANHIA DE NA-
VEGAÇAO DO PACIFICO; sendo 
actualmente
Braga o sr.

O unico AGENTE em
FRANCISCO ALVES

PINHEIRO —Praça do Barão de S.
Martinho np 2 e SÓ ELLE ESTA’ 
ENCARREGADO DE PASSAR BI­
LHETES DE PASSAGEM. (298)

Pelo juizo de direito da comarca 
de Braga e cartorio de Ribeiro, no 
dia 6 do proximo mez de março por 
10 horas da manhã á porta do tri­
bunal judicial sito no-largo de San­
to Agostinho d’esta cidade, se tem 
de procederá arrematação das pro­
priedades abaixo declaradas, e pe­
nhoradas na execução que o prove­
dor e mezarios da real irmandade 
de Nossa Senhora da Consolação 
dos Santos Passos da cidade le Gui- 
morães, promove contra Francisco 
Josè Ferreira e mulher da freguezia 
d’Arentim d’esla comarca e cujas 
propriedades são as seguintes. Duas 
moradas de casas térreas e outras 
sobradadas com Ires leiras juntas 
denominadas Pecelar de baixo e de 
cima, no lugar de Pecelar, freguezia 
de Arentim, alludial, no valor de 
um conto dous mil quatro centos 
sessenta reis. O praso denominado 
do Camp i ijue se compõem de seis 
leiras unidas de terra culta e inculta, 
nu freguezia de Cunha, no valor de
n >vecentos sessenta e um mil qua­
tro centos reis. O praso denominado 
da Gosta que se com õem de lavradia 
ua mesma freguezia no valo? de no 
vecentos sessenta com mil quatro 
centos vinte reis. Est m dous prédios 
são de praso à casa de Villa Pouca 
as quaes com o abatimento do (oroe 
laqdemio, foram avaliadas na quan­
tia dè um conto e um mil novecentos

MANOEL BENTO DE CARVALHO
4—Largo de Nossa Senhora A Branca—i

BRAGA

Deposito de panos crus 
e algodões nacionaes da 
fabrica de Salgueiros.

Vende por junto.
Grande sortido de pa­

nos crus sarjadosdesdea

Ditos branqueado para 
lençoes.

Grande sortido de chá 
preto e verde desde 80b 
rois até 1^700. (269)

FABRICA
JOAQUIM LINO AUGUSTO DOS SAN­

TOS, discípulo do Villa Real, pre'me o res­
peitável publico d’esta cidade, de qne m i - 
dou o seu estabo.ecimento da casa u.- i 
gara a de n. -6 da rua dos Çapellia



Grande Hotel
NO

BOM JESUS DOMONTE

COLLEGO FRANCEZ
316, Rua de Santa Catharina, 320

Abriu-se este importan­
te estabelecimento. Offe- 
rece aceio, bom serviço, 
e modicidade de preços.

<183;

As’ damas bracarenses
ALEXANDRE CASaLINE, previ­

ne ás suas exc.ma freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que tinha na rua do Souto n.- 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annunciante espera continuar a 
merecer a protecção que lhe tem d:s- 
nensado as suas exc."‘as freguezas e 
declara para todos os effeitos, que 
n’esla cidade apenas tem esleUNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)
Edifício dos melhores=Vasto e magnifico local situado no bairro mais ventilado da 

cidade—Banbos=Gymnasio=Trinta pensionistas o maximo==Prepara-se a lodos ose- 
ames á carreira commercial=Vida em familia=Cuidados hygiemcos e de educaçao. 

ministrados com carinho matei nal=Tradamento optimo=Disciplma ngorosa^Yigdancia 
.acti.va=Cuidados especiaes para com os alumnos de compleição delicada—1 lotes.oies 
distinctos, estrangeiros, internos para com o ensino e cultura das linguas alterna, trance- 
za e ingleza=Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir-se ao director G44

Carlos Lwz d’ Archambean.COMPANHIA REAL
DENAVEGAÇÃO A VAPOR 1)0 PACIFICO

CARREIRA QUINZENAL De magníficos paquetes

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos Ayres

.W 
i

EM

DE
' «asm í

• 459 grammas
---- ||||

Deposito

RUA NOVA N.'2

Valparaiso, Arica, Islai e Callao
PAQUETES A SAHIR DE LISBOA

Britnnia em 1 de março, directamente ai> Rio de Janeiro. 
Cnraíihera em 16 de março com escalla por Pernambuco e Bahia- 
■beria em 22 dc março em direitura ao Rio de Jantúro.

A passagem para Lisboa no caminho de ferro grátis.

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS

Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias.
PORTO—Largo de S. João Novo, 19 — Vasco Ferreira Pinto Basto.
E nas terras onde a companhia tem agentes.
Braga o sr. Francisco Alces Pinheiro. Praça do Barão de S. Marlinho 

encarregado de passar os bilhetes de passagem.

TABACARIA’CARVALHO
48- -Rua de Souto—48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. es­

tanqueiros.

Papelaria e objectos d’escriptorio .

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento de lindíssimos 
gostos.

Figuras para bilheteiras e emble­
mas; papeis para bouquets, e fo­
lhagens.

Preços sem'Competidor.

Bisnagas
e objectos proprios p&ra o carnaval.

Acaba de receber um completo 
sortimento vindo directamente de 
França e Allemanha, que vende por 
preços baratíssimos.

Faz grande reducção para revea- 
der.

Imprimem-se bilhetes de visita, a 
4Q0 reis o cento 1 (213)

SEM COMPETÊNCIA

T

n,' 2 unico

Tabacaria Bracarense
27—RUA DO SOUTO—27

raia <io Jnuo 

BRAGA
Reducção dos preços dos rapés

Companhia Nacional em Xabregas
Rapé meio grosso em............ 250 gr. 400

" Fmo.................................. « « 400
« Masulipatão 2.a................. « « 490
« Gruz de Malta................ <r .« 449
« Masulipatão La.............. « « 4^0
“ Secco................................. « « 57o

LEALDADE:
’ Vinagrinho e meio grosso « « 300
« Miguel Augusto.............. « « 240
“ Boa'fé............................... « < 260
Especialidade em charutos líavanos e 

da Bahia
■leposilo de «abusos «He iodas as fa- 

hrieas
Grande dscmto aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃES
Papei do embrdho-Idem costaneira- 

Idemalmaço, lizoe pautado-Idem lino.mar- 
ca pe j >mi e grande -Idem de jornal—Liem

> ' e -;,,m do livros - Liem de diversas 
cores.

Romoliem-se amostras a quem as pedirs
Preços sem competidor. (236’

HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (CordoariaJ N/ 65

Esquina da viella do Assis

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo ho­
tel proporciona ás pessoas que se dignarem frequental-o as melhores 
commodidades e excellente serviço.

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE
Como restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida re­

feição, servida boa lista a qualquer hora. (153)COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS
Esta Companhia, que possue as duas mais antigas, importantes e 

acreditadas fabricas do paiz—a de XABREGAS e a de SANTA APOLO- 
NIA—continua a manipular com o’ mesmo esmero os productos da sua 
industria, que tão grande acceitação teem merecido do publico.

Rapé secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cigarrilhas, etc., etc.

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto) (271)

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par­
ticipa ao respeitável publico e com espe- 
cialidade aos seus fregut zes que continua 
com o mesmo giro de negocio, onde encon­
trarão sempre um completo sortido de m >- 
veis de boas madeiras e variados gostos; as­
sim como se faz qualquer peça de mobília 
a vontade do freguez.

PREÇOS RASOAVEIS (260)
Brnga^Rua doa Chão* n.‘ 15

Pera secca de Vizeu
Vende-se no estabelecimento de 

Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar­
go da Lapa n.° 1, pelos preços se­
guintes :

15 kilos................4$8Q0 reis
501) grammas....... 200 «

Attenção
Na rua do Souto n.® 38, vendem- 

se caixões vazios, por preços médi­
cos. (17)

ALGODÕES
Pereira, Aguiar A G.a, lem o deposito da 

fabrica do Bogio, que vende por jonlo a 
a retalho [não sendo menos de meio maço, 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir a5 encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que !ein a certeza de que os consumi­
dores lhe darão a sua preferencia. (118)

RUA DES. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos para guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver
mzes para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualida­
de, e por preços muito reso- 
midos.

&
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Bi Vende cimento romano f j
| para vedar aguas, gesso

Bpara estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. W

S H

JOSE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou­
ro em barra. (2o6)

Estsí habilitado nu forma'da lei.

IMPRENSA GOMMERUJAL 
24—Rua, Nova de Soum—2í,


